
Adequação e Validação de Um Instrumento 
de Triagem Para Predisposição Hereditária 
ao Câncer na Pediatria

INTRODUÇÃO

RESULTADOS

OBJETIVOS

Adequar e validar um instrumento para triagem de predisposição hereditária ao câncer em crianças e 
adolescentes, de fácil uso, a ser incorporado às práticas clínicas.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo metodológico, dividido em 3 fases:

Adequação de instrumento publicado e 
particularização de critérios segundo as características 
dos pacientes institucionais e aspectos da literatura
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CONCLUSÃO

Análise Exploratória
Banco de dados + 25 pacientes

Adequação Validação do Instrumento
Pasquali + Delph

Aplicação do Instrumento
25 pacientes + Revisão

Adaptação bem-sucedida de um instrumento 
de triagem para predisposição hereditária ao 
câncer voltado à pediatria, coerente com a 
literatura, que reflete a realidade local, 
validado por especialistas, de fácil aplicação e 
com relevância às práticas clínicas em 
oncologia pediátrica.

Financiamento: PRONON 25000.019858/2018-14 e GRAACC

Análise demográfica por banco de dados
162 pacientes Amb. Genética
• mediana de idade - 6,5 anos 
• sexo masculino – 49,4%
• principal diagnóstico - tumores SNC - 45,7%

1ª Análise Exploratória

Identificação do perfil – revisão de prontuário
25 pacientes Amb. Genética
• mediana de idade - 5 anos 
• sexo masculino – 56%
• principal diagnóstico - tumores SNC - 56%

2ª Adequação Validação do Instrumento

Conteúdo e semântica 
validado por especialistas

3ª Aplicação do Instrumento

25 pacientes prospectivos novos na Instituição
• mediana de idade - 3 anos 
• sexo masculino – 48%
• principal diagnóstico – tu órgãos sólidos - 52%
• indicação de investigar predisposição  - 56%

Reavaliação retrospectiva do prontuário foi 
concordante com a indicação de investigação de 
predisposição hereditária ao câncer

Alterações genéticas germinativas específicas → Predisposição hereditária ao câncer →

Identificação precoce → Tratamento adequado, prevenção e vigilância oncológicas
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